
Rodovia cuidada pelos produtores

Produtores iniciam operação 
tapa-buracos na MT 480

TANGARÁ-DECIOLÂNDIA

Cerca de 110 quilô-
metros da MT 480, entre 
Tangará da Serra e De-
ciolândia, estão sendo re-
cuperados. O serviço de 
tapa-buracos está sendo 
realizado pela Associação 
dos Produtores da Rodovia 
MT 480, que, mais uma 
vez, está pagando para ter 
estradas trafegáveis.

De acordo com o secre-
tário Executivo da Associa-
ção, Edilson Mota Sampaio, 
serão cerca de R$ 100 mil 
investidos para a recupe-
ração do trecho. “Estamos 
fazendo uma operação ta-
pa-buracos daqui de Tan-
gará até o entroncamen-
to com a MT 235, que dá 
acesso a Mutum e Campo 
Novo (…) São trechos bem 
críticos, com buracos peri-
gosos, colocando a vida de 
pessoas em risco”, destaca 
Sampaio. 

“Hoje a gente paga Fe-
thab 1, Fethab 2 e uma 
carga tributária imensa e 
para se ter estradas temos 
que pagar um ‘Fethab 3’. 
Colocar a mão no bolso 
para fazer”, complementa, 
ao ressaltar que, bem mais 
que a questão econômica, 
a preocupação com uma 
estrada trafegável vai mais 
além. “Por ali passam, to-
dos os dias, nossos ami-
gos, nossos irmãos, nossos 
filhos e companheiros (…) 
e não seria nenhum pouco 
justo vê-los perder a vida 

Serão cerca de R$100 
mil investidos 
na recuperação 
de 110km

O trabalho iniciou na última sexta-feira

por causa de negligência 
de governo”, critica.

Essa não é primeira vez 
que a Associação realiza 
este tipo de trabalho na 
região. “Já fizemos ela [ro-
dovia], todo esse trecho 
de Tangará até o entronca-
mento com a MT-235, na 
altura da Fazenda Rio Ale-
gre. Fizemos em parceria, 
com o produtor colocan-
do recursos 70-30: setenta 
por cento do Estado e 30% 
da associação. E essa re-
cuperação, agora, é 100% 
da associação”, explica. 

“Queremos, em nome do 
presidente da associação, 
Catini [José Francisco Ca-
tini] agradecer os colabo-
radores da associação que 
entendem isso”.

O trabalho, segundo 
Edilson Sampaio, iniciou 
na última sexta-feira, 3, 
e seguirá pelos próximos 
dias. “Creio que seja um 
trabalho de no máximo 10 
dias”, afirmou. A execução 
da obra está sob responsa-
bilidade da Guaxe Cons-
trutora, contratada pela 
Associação de Produtores. 

MT 480

Produtores ligados a As-
sociação dos Produtores da 
Rodovia MT 480 estão pro-
movendo a recuperação de 
110 quilômetros da rodo-
via – que leva o nome da 
associação, com recursos 
próprios.

Paralelo a esse trabalho, 
iniciado na última semana, 
eles buscam junto ao Go-
verno do Estado de Mato 
Grosso a sinalização para o 
trecho, assim como o micro-
revestimento para parte da 
rodovia. 

“Estive com o secretário 
Marcelo Duarte na última 
semana e falei que estamos 
bancando esse tapa-buracos, 
mas que o Estado venha, 
pelo menos, fazer a sinaliza-
ção. Estamos com 110 quilô-
metros de sinalização zero”, 
informou o secretário Exe-
cutivo da Associação, Edil-
son Mota Sampaio. “Para 
nós que trafegamos todos os 
dias já é perigoso, imagina 
para quem não conhece o 

Produtores pleiteiam 
sinalização 
para rodovia

Estamos 
com 110 
quilômetros de 
sinalização 
zero
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trecho”. 
Já sobre o microrevesti-

mento, Sampaio lembrou 
que a Associação fez no ano 
passado este trabalho em 12 
quilômetros da rodovia, da 
364 até o entroncamento da 
MT-235, e agora busca para 
outros 28 quilômetros, par-
tindo de onde pararam, até a 
localidade conhecida como 

Pé de Galinha. 
Segundo ele, a conversa 

para sinalização – horizontal 
e vertical – está bem adian-
tada. “São situações de con-
tratos já existentes na Sinfra, 
que existe saldos. Não irá 
licitar. Falta somente a boa 
vontade de trazer para nós”.
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